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INTRODUÇÃO 

Com a criação da Estratégia de Saúde da 

Família (ESF), houve a reorientação do Sistema 

Único de Saúde (SUS) para cuidados baseados na 

Atenção Primária à Saúde (APS). Entretanto, há 

poucas avaliações sistemáticas sobre satisfação com 

os serviços de saúde, especialmente entre idosos. O 

objetivo do estudo foi avaliar a satisfação com os 

serviços de saúde entre idosos que utilizam UBS ou 

ESF no distrito sanitário Partenon/Lomba do 

Pinheiro, em Porto Alegre, RS. 
 

METODOLOGIA 

Neste estudo transversal, 381 idosos usuários da 

APS, moradores do distrito sanitário 

Partenon/Lomba do Pinheiro, foram selecionados, 

em 65 setores censitários, por meio de uma amostra 

aleatória por conglomerados. Foram realizadas 

entrevistas por meio de um questionário 

estruturado. A existência de diferenças 

significativas em relação ao serviço de saúde foi 

verificada por meio dos testes do qui-quadrado, 

teste t de Student e Mann Whitney. 
 

RESULTADOS 

 Dos 381 entrevistados, 264 (69,3%) eram 

mulheres e a média de idade foi de 69,3 (±6,9) 

anos. Desses, 294 (77,2%) relataram utilizar a UBS, 

enquanto 87 (22,8%) acessavam a ESF. Não houve 

diferença estatisticamente significativa entre 

variáveis demográficas, sociais e comportamentais, 

e houve diferença estatisticamente significativa em 

relação à maior satisfação com o serviço  (p=0,03) e 

ao conhecimento dos profissionais do serviço a 

respeito dos problemas que mais importam ao 

paciente (p=0,01) em usuários da ESF.  
 

CONCLUSÃO 

A maior satisfação dos usuários com a ESF 

reforça a necessidade de aumentar a oferta desse 

serviço. A abordagem mais humanizada, 

preconizada pela ESF, parece estar associada a 

maior satisfação do usuário em relação ao serviço, 

reforçando os princípios e pactos vigentes do SUS. 

Tabela  1: Características da amostra estudada 

estratificada em UBS e ESF. 
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